
AMANHÃ em COIMBRA 
SAGRAÇÃO EPISCOPAL 
de D. MANUEL DE ALMEIDA TRINDADE 

  

       
ELO facto da Encarnação, Nosso Senhor Jesus Cristo é o Mediador único entre 
Deus e a Humanidade, é o ministro soberano e necessário do culto que os 
homens devem a Deus. 
Este sacerdócio exerceu-o Jesus na terra durante toda a vida mortal; mas o 
seu acto decisivo de Sacrificador foi realizado sobre a Cruz pela imolação de Si 

próprio, Hóstia sangrenta, de preço infinito — adoração suprema tributada a Deus. 
eixou sobre a terra a Igreja Católica, com 

a qual constitui um só todo—o Seu Corpo Místico, Cristo Total — a viver da Sua mesma 
vida divina, à qual comunica as funções sacerdotais que são apanágio do próprio Filho 
de Deus feito homem. Cristo-Sacerdote e a Igreja são inseparáveis. 

A actividade da Igreja é, essencialmente, uma actividade sacerdotal, litúrgica, 
Esta actividade, todavia, não pode a Igreja exercê-la, porque é uma pessaa moral, 

senão pelo ministério de pessoas físicas que operam em virtude da delegação que lhes 
vem, pela Igreja, do seu divino Fundador, com poderes especiais concentrando a função 
sacerdotal da colectividade cristã: a Hierarquia. 

Os Apóstolos receberam do Senhor, na última ceia, a plenitude do poder sacerdotal, 
com a faculdade de o transmitirem. Os Bispos, seus sucessores, possuem a mesma plenitude 

“do sacerdócio de Cristo, remontando, por ascendência ininterrompida, até aos Apóstolos. 

Sacerdote Eterno do Pai, Jesus Cristo d 

A ordenação ou consa- 
gração dos Bispos é um rito 
sumptuoso e magnífico, 
abundante de simbolismo 
elevadíssimo, opulento de 
fórmulas e de cerimonial, 

Amanhã, na Sé Nova de 
Coimbra, será sagrado um 
novo Eleito, D. Manuel de 
Almeida Trindade, o nosso 
Bispo. Toda a Diocese es- 
tará com ele, na oração a 
Deus para que seja longo e 
fecundo o seu episcopado. 
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PROXIMA-SE a data da entrada solene do novo Prelado da 
Diocese, Senhor D. Manuel de Almeida Trindade. Escolhido, 
em ló de Setembro do ano corrente, pelo Santo Padre 
João XXIII, para Bispo da Igreja de Aveiro, Sua Ex.º Rev.ma 
partiu, poucos dias depois, para Roma, 6 fim de tomar parte 

nos trabalhos do Concílio Ecuménico. No sábado último, festa litúrgica 
da Imaculada Conceição, tomou posse canónica da Diocese, constituindo 
seu procurador, para o efeito, Mons. Júlio Tavares Rebimbas, até então 
Vigário Capitular, cargo para que fora eleito, pelos Consultores Dioce- 
sanos, no próprio dia da morte inesperada do saudoso Bispo D. Domin- 
gos da Apresentação Fernandes, em Janeiro último. 

Amanhã, será a consagração episcopal na Sé Nova de Coimbra. E 
todos nós, em presença física, ou, pelo menos, em espírito, acompanha- 
remos o nosso Prelado nessa hora alta da sua vida, — doação total ao 
Senhor para o ministério que o mesmo Senhor lhe pediu. Ele será Sacer- 
dote, Pontífice, Pastor, Chefe, Pai e Amigo, — O primeiro e o último de 
todos, esquecido de glóriss e honras para estar sempre junto do seu 
povo, compreendendo e ensinando, governando e santificando. Presença 
e Testemunho de Deus no meio dos homens. 

No dia 23, chegará à cidade episcopal. Aveiro é a sede e cabeça 
da Diocese. Por isso se aprestará para viver esse dia solene, fausloso. 
E em Aveiro, nesse dia, estarão todas as nossas terras representadas. 
Será a nossa Igreja, renascida há um quarto de século: os nossos padres, 
as nossas autoridades, as nossas associações e organismos, os nossos 
estudantes e as nossas crianças, o nosso povo. 

Pelo que significa, pelo que vale, o acto merece que o assinalemos 
com manifestações condignas, de regozijo comum, em espírito de comu- 
nidade diocesana, de verdadeira família. Estes laços mais nos unem uns 
aos outros. E nós devemos senti-lo ainda mais, quando a Igreja, reunida 
em Concílio, convida à união de todos os cristãos, de todos os homens. 

— Benvindo seja o que vem em nome do Senhor! 
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A cerimónia da sagração 
episcopal, que emanhã se rea- 
liza na Sé Nova de Coimbra, 
começaré às 16 horas. 

O Senhor Bispo de Aveiro 
chegará à cidade, no dia 23, 
às 15 horas. Primeiros cum- 
primentos na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho — no tér- 
minus da Rus do Eng. Silvério 
Pereira da Silva. Ali se devem 
concentrar, entes dessa hore, 
todos as auloridades e con- 
vidados. 

O cortejo cívico começa a 
organizar-se às 14 horas, lam- 
bém na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, na faixa des- 
cendente, a partir da Delega- 
ção de Saúde e para o lado 
da Estação. 

Após a chegada do Se- 
nhor Bispo, desfile para os 
Paços do Concelho, onde, em 
sessão selene, o Presidente do 
Município dará ss boas-vin- 
das so novo Prelado. Sua Ex.a 
Rev.mº agradecerá com um 
breve discurso. 

Cumprimentos da Mesa 
Administrativa da Santa Casa, 
na Igreja da Misericórdia. Pa- 
rementação com es vesles 
poniificais e novo desfile do 
cortejo para a Catedral. Lei- 
tura da Bula Pontifícia, Sauda- 
ção Pastoral e Te Deum.   
  

A DIOCESE REJUBILA 
e vai receber em 

  

  

festa o seu 

NOVO BISPO
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Tenente Pedro Si- 
mões Dias: CRUZ 
DE GUERRA 

O sr, Ministro do Exér- 
cito condecorou com a me- 
dalha da Cruz de Guerra 
de 3.º classe alguns oficiais, 
sargentos e praças, que já 
haviam sido louvados pelo 
Comando Militar de Angola 
em virtude dos actos valo- 
rosos praticados naquela 
província. 

Entre eles, figura um fi- 
lho do distinto médico em 
Aveiro e nosso querido ami- 
go sr. Dr. Artur Simões Di- 
as, o Tenente Miliciano de 
Infantaria Pedro Simões Di- 
as, « por, durante a perma- 
nência do seu pelotão em 
Quitexe, desde 15 de Março 
a 13 de Abril de 196r, em 
missão de restabelecimento 
da ordem pública, ter desen- 
volvido, a par duma extra- 
ordinária acção de elevação 
moral da população civil da- 
quela vila e da sua rápida 
organização em Corpos de 
Milícia, uma acção militar 
de vulto, revelando, em todas 
as circunstâncias, ser um ofi- 
cial possuidor das melhores 
qualidades de abnegação, 
coragem, valentia e decisão, 
captando a amizade incon- 
dicional dos seus subor- 
dinados e dos civis que ac- 
tuaram sob as suas ordens. 
O ferimento sofrido em com- 
bate, no assalto feito pelos 
rebeldes a Quitexe no dia 
13 de Abril de 1961, é bem 
o testemunho da acção de 
combatente de primeira li- 
nha ». 

« Correio do Vouga » as- 
socia-se à honra e à gloria 
que este louvor representa. 

Movimento Na- 
cional Feminino 

A exemplo do que se fez 
o ano passado, o Movimento 
Nacional Feminino deseja 
marcar a presença na ceia 
das famílias dos nossos sol- 
dados em serviço no Ultra- 
mar. 

Nesse sentido, organiza 
uma festa de família no pró- 
ximo dia 22, cujo programa 
é o seguinte: 

A's 11: Missa celebrada por 
Mons. Aníbal Ramos na igreja de 
Santo António, junto ao R, I. 10, 

A's 12: Almoço no quartel, a 
uma pessoa de cada familia con- 
templada, 

A?s 15,30: Distribuição das con- 
soadas numa dependência do 
R. I. 10. 

Para a missa estão con- 
vidadas todas as pessoas 
que tenham militares a ser- 
vir no Ultramar; para o al- 
moço e distribuição de con- 
soadas, todas aquelas que 
estejam devidamente ins- 
critas. 

Festa de Natal 
nos Galitos 

No próximo sóbado, dia 
22, pelas I7 horas, realiza-se 
no salão de festas do Clube 
dos Galitos a já tradicional 
Festa de Natal dedicada aos 
filhos dos sócios. 

A par de concursos e da 
exibição de filmes recreativos, 
gentilmente cedidos pelo Cine 
Clube de Aveiro, serão distri- 
buidos brinquedos e gulosei- 
mas às crianças. 

Natal do Hospital 

As esmolas recebidas para 
o Natal do Hospital, dentro 
da campanha em curso, atingi- 
ram a soma de 103.565$00. Re- 
gistamos hoje dois donativos : 
78.750$00, da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian; e 315$00, 
do Grupo de Estudo de Co- 
mutação Automática dos C.T.T.. 
O sr. Dr. José Vieira Gamelas 
ofereceu uma peça de pano 
para lençol; a Casa J. Teixei- 
ra Bicho, 10 metros de pano 
também para lençol. 

x 

Foi o seguinte o movimento de 
doentes nestes últimos dias: D. Ma- 
ria Vieira Sarrico, de Aveiro; An- 
tónio da Rocha, de Aveiro; D. Ma- 
ria da Luz Barreto, de Verdemilho; 
D. Élia Maria Casal da Oliveira, de 
Aveiro; D. Maria Benedita Lusa G, 
Queirós, de Aveiro; D. Idalina Bar- 
bosa Lima, de Aveiro; D. Maria 
Helena Morais Cardoso, de Aveiro; 
D. Maria da Conceição Soares Gas- 
par, de Aveiro; D. Maria Nunes Pi- 
nho Rebelo, de Vale de Cambra; 
D. Maria Rocha das Neves, da Ga- 
fanha da Nazaré; D, Albertina de 
Oliveira Resende, de Aveiro; D. 
Olinda Maria, Aveiro; 1). Cidalina 

- de Oliveira Rodrigues, de Sever 
do Vouga; D. Argentina Pereira 
Campos, de Aveiro; e D. Maria Cla- 
ra dos Santos, de Aveiro. 

Comandante da P.S.P. 

O novo Comandante da 
P.S.P., sr. Capitão José 
Horta Monteiro, que há 
dias chegou a esta cidade, 
conforme noticiámos, teve a 
gentileza de enviar ao nosso 
jornal um penhorante ofício 
de cumprimentos, assegu- 
rando-nos o firme propósito 
da mais leal e franca cola- 
boração. 

Agradecemos e afirma- 
mos ao distinto oficial que 
igualmente pode contar 
com os préstimos, modestos 
embora, do «Correio do 
Vouga ». 

Na quarta-feira última, 
o sr. Capitão José Horta 
Monteiro, acompanhado do 
Comissário da P,S.P., veio 
pessoalmente apresentar 
cumprimentos ao nosso Di- 
rector. 

Assembleia Ge- 
ral dos Galitos 

Realiza-se hoje à noite 
uma Assembleia Geral Ex- 
traordinária do Clube dos 
Galitos, na sede, conforme 
a convocatória que já foi 
publicada. É 

Conservatório Regional 

IE Concerto da Temporada 

Por motivo de força maior, 
é adiado o segundo concerto 
da temporada, pela Orquestra 
Infantil da Fundação dos Ami- 
gos das Crianças, que deverá 
realizar-se no dia 1 do próxi- 
mo mês de Abril. 

Aceitam-se inscrições para 
novos sócios na sede do Con- 
servatório. 

Cursos Nocturnos 

Está aberta a inscrição, até 
20 de Dezembro, para a rea- 
lização de cursos de música, 
nocturnos, no Conservatório. 
Pede-se a todos quantos se in- 
teressem, o favor de se dirigi- 
rem à sede deste estabeleci- 
mento de ensino. 

Prémios aos Cantoneiros 

Na sede da Delegação do Auto- 
móvel Clube de Portugal nesta cida- 
de, realizou-se no dia 6 a já tradi- 
cional cerimónia da entrega de di- 
versos prémios e distintivos de 5 e 
ro anos de bons serviços aos canto- 
neiros, Presidiu o sr. Eng. João 
Baptista Ferreira Soares, ilustre 
Director de Estradas do Distrito, 
estando presentes o Delegado do A. 
C P., sr. João dos Santos, e os 
funcionários da Direcção de Es- 
tradas, 

O sr. Eng. Ferreira Soares pós 
em destaque o trabalho meritório 
dos cantoneiros e exortou-os a cum 
brirem cada vez melhor a sua tare- 
fa, felicitando os contemplados, Fa- 
lou também, no mesmo sentido, o st. 
João dos Santos, em nome do A, C. 
P., que em boa hora promoveu a ini- 
ciativa de galardoar o esforço, tan- 
tas vezes pouco apreciado, desses ku- 
mildes servidores do bem público. 

Damos a seguir os nomes dos 
cantoneiros distinguidos : 

Prémio Automóvel Clube de 
Portugal: chefe de conservação To- 
mé Rodrigues da Preta e cantoneiro 
de 1º classe Joaquim Soares Fer- 
reira, . 

Prémio Governo Civil: João Si- 
mões Pinto, cantoneiro de 1,a classe, 

Distintivos de 5 anos de bons 
serviços: Augusto Rodrigues, José 
Nunes da Silva Pinhão e Baltazar 
Francisco. 

Distintivos de 10 anos: António 
de Sousa, Rodrigo Barbosa, Custó- 
dio Tavares Gonçalves, António Lo- 
pes Duarte e Adelino Duarte Ro: 
chete. 

  

HOJE: 

Cine Avenida — Nas garras do 
criminaso. Filme policial ameri- 
cano, 65 minutos. Realização acei- 
tável e desempenho equilibrado. 
Maiores de 17 anos. PARA ADUL.- 
TOS. Lilli e os ladrões. Película 
policial alemã, 80 minutos. Boa rea- 
lização e excelente desempenho. 
adaaas de 17 anos, PARA ADUL- 

Sa 

AMANHÃ: 

Teatro Aveirense — Aventuras 
de Joselito. Comédia dramática es- 
panhola, go minutos. Realização 
aceitável de António Del Amo e 
bom desempenho de Joselito e Ce- 
sário Quesadas. Sem inconvenien- 
tes de qualquer espécie. Maiores 
de 6 anos. PARA TODOS, IN- 
CLUINDO CRIANÇAS. A! tarde, 
Um anjo de rapariga, Comédia 
francesa, 85 minutos. Maiores de 
12 anos. PARA TODOS. Aº* noite. 

Cine-Avenida — Terna é a noite. 
Drama americano, 135 minutos. 
Boa realização de Henry King e 
interpretação de Jennifer Jones, Ja- 
son Robards Jr.e Joan Fontaine, 
que conseguem mostrar o ambien- 
te de compreensão dos problemas 
surgidos na vida dam casal. Muito 
embora os elementos negativos 
(mas não imorais) pareçam poder 
influir sobre o espectador médio e 
sem preparação, a sua apreciação é 
de molde a poder considerar-se 
como proveitosa lição, desde que 
se procure encontrar, entre os nu- 
merosos aspectos positivos, aque- 
les que possam servir de base a 
uma salutar reflexão. O tema, afi- 
nal, no seu simbolismo, não é mais 
do que comovente condenação dum 
divórcio em perspectiva. Maiores 
de 17 anos. PARA ADULTOS, 
A* tarde e à noite, 

TERÇA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — Os car- 
rascos do mar. Drama americano, 
7o minutos. Excelente realização 
e bom desempenho, Maiores de 
1a anos, PARÁ TODOS. 

QUARTA-FEIRA : 

Cine Avenida — Casablanca, 
Filme policial americano, 100 mi- 
nutos. Boa realização e óptima in- 
terpretação. Maiores de 12 anos. 
PARA ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA : 

Cine-Avenida — Fumo de ve- 
rão. Drama americano, 120 minu- 
tos. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS, COM SÉRIAS RE- 
SERVAS. 

Em Irene ao Lago Niassa... 
ORA da evolução 

dos grandes centros 
civilizados, em 
que o africano está 

em contacto directo com o 
europeu, a vida decorre num 
ambiente de tribalismo com 
costumes ancestrais que se 
encontram no início da cons- 
tituição das sociedades primi- 
tivas. Sem preocupações de 
futuro e de subsistências, a 
vida da aldeia escoa-se numa 
sucessão de dias de igual in- 
tensidade, cortados, aqui e ali, 
pelo casamento, pela morte, 
pelas cerimónias cíclicas na 
existência dos homens e mu- 
lheres da tribo. 

Embora o petriarcado seja 
a linha comum nas sociedades 
nativas moçambicanas, o certo 
é que a mulher tem o valor 
máximo no regime tribal, quer 
na sua função primária de 
mãe, quer na «colima» (prepa- 
ração da terra, das sementei- 
ras e das colheitas), quer ainda 
no papel desempenhado na 
economia do agregado fami- 
liar; por isso, na prática, vi- 
gora, em toda a parte, O re- 
gime do matriarcado. Com 
efeito, o casal sente-se mais 
feliz com a vinda de rapari- 
gas do que de rapazes, pelos 
proventos -que delas recebe, 
quando estão em idade de 
casar. O « lobolo » é o valor 
— em dinheiro, gado ou gé- 
neros — atribuido pelo noivo 
ou seus familiares à família da 
rapariga que se negoceia para 
o matrimónio. 

A maioria dos milandos, 
existentes entre autóctones, 

provém, exactamente, da fuga, 
por qualquer das partes, so 
contrato estabelecido, nesta 
espécie de transacções, que 
se tem mantido quase sem al- 
teração e que faz parte essen- 
cial da constituição social afri- 
cana. Não raro a autoridade 
administrativa é chamada a in- 
tervir, e pode considerar-se a 
prova móxima da capacidade 
de julgamento legal um Chefe 
de Posto: ou Administrador 
conseguir a aceitação do seu 
ponto de vista pelos litigantes. 

A aldeia indígena, erguida, 
normalmente, numa clareira 
aberta na floresta, junto dum 

crónica de À, Ruela Girng 

curso de água mais ou menos 
importante, é constituída por 
um número variável de palho- 
tas, dotadas de maior ou me- 
nor conforto, possuindo algu- 
mas pormenores de civilização, 
que se traduzem em gramo- 
fones, aparelhos de telefonia, 
alfaias agrícolas modernas, 
etc., determinativos do índice 
de evolução económica e 
social dos seus detentores; é 
frequente encontrarem-se mo- 
torizades, motos e até auto- 
móveis... 

A autoridade gentílica re- 
pousa nas mãos dos régulos 
e chefes de povoação, atra- 
vés duma linha hereditária 
sancionada pela autoridade 
administrativa governamental 
que, por via da regra, aceita 
a candidatura proposta por 
morte ou incapacidade do 
chefe anterior. E" vulgar veri- 
ficor-se que estes elementos 

do primeiro escalão da auto- 
ridade constituída são chefes 
admiráveis em que a ponde- 
ração, a justiça e a observân- 
cia das leis transmitidas de 
pais para filhos, de geração 
em geração, fazem parte inte- 
grante do seu carácter e pro- 
duzem aquela sensibilidade 
governativa que é básica no 
cabal desempenho de funções 
de chefia. 

Nas sociedades mais atra- 
sadas, em que a única exigên- 
cia é apenas de carácter ve- 
getetivo, o africano cultiva o - 
seu campo de mandioca, a sua 

CONTINUA PÁGINA NA NOVE 

  

FARMACIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado + OUDINOT 

Domingo, MOURA 

Segunda-feira +. CENTRAL 

Terça-feira MODERNA 

Quarta-feira. +. A L A 

Quinta-feira . CALADO 

Sexto-feira + .  AVEIRENSE 

  

  

Junta Distrital 

A Junta Distrital de Aveiro 
deu-nos já conhecimento das 
Bases do Orçamento e do seu 
Plano de Actividades para o 
próximo ano. 

Referir-nos-emos, oportu- 
namente, a estes documentos. 

«Safrul»: novas 
instalações 

Foram inauguradas, na Rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, as novas instalações 
da conhecida casa « Safrul ». 

O estabelecimento apre- 
senta um aspecto muito mo- 
derno e atraente, que honra 
a cidade e o comércio local. 
Além disso, corresponde a 
uma necessidade de mnitas 
famílias dequela zona, que 
mais fôcilmente podem adqui- 
rir agora os géneros de que 
precisam, sobretudo no que 
respeita a frutas e salsichas. 
« Safrul 2 é um super-mercado 
em miniatura. 

Feliciamos o seu proprie- 
tório, desejando que o negó- 
cio corresponda ao seu esfor- 
ço de bem servir o público. 

Aveiro no Nor- 

te de Angola 

O Governador do Distri- 
to de Uige, sr. Major Rebo- 
cho Vaz, entregou na Dam- 
ba uma bandeira nacional a 
um pelotão inteiramente 
constituído por soldados de 
Aveiro. Este estandarte fora 
confiado ao distinto oficial 
pelas senhoras do Movimen- 
to Nacional Feminino da 
nossa cidade, com o objec- 
tivo de ser entregue ao des- 
tacamento militar que ac- 
tuasse no norte de Angola e 
dispusesse de maior núme- 
ro de aveirenses. 

Missa Vespertina 
na Sé, no dia 23 

Em virtude das cerimó- 

nias da entrada solene do 

novo Bispo na Diocese, não 
haverá a costumada missa 

da tarde na Sé, no dia 23 do 

corrente. Haverá, porém, 

missa, nesse dia, às 12,30 
horas,
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II DIVISÃO 
Q A Oliveirense foi ganhar à Marinha Grande 
4 O Varzim, apesar de derrotado, continua no 

comando da Zona 

4 O Beira Mar continua, sem conhecer o amargo 
da derrota, no terceiro posto da tabela 

jornada de domingo 
tinha o seu jogo de 
maior cartel no Está- 
dio Mário Duarte, 

onde o Beira Mar, no segundo 
lugar de classificação, recebia 
a visita do «leader » da zona, 
uma equipa que tem sido uma 
autêntica revelação. Após no- 
venta minutos de jogo, os po- 
veiros averbarasm a primeira 
derrota. No entanto, há que 
contar com os varzinistas. O 
Beira Mar, ao vencer o Varzim 
com a dificuldade que o es- 
casso 1-0 deixa antever, fica 
a ser agora a única equipa sem 
derrotas. 

Mas as honras da ronda 
ficaram a pertencer à Olivei- 
rense, ao derrotar na Marinha 
Grande o grupo local, o que 
coloca em plano de destaque 
a turma da Vila de La-Sal- 
lete. 

De assinalar também o em- 

BEIRA 

pate obtido pelo Vianense em 
S. João da Madeira. Por seu 
lado, a Sanjoanense, com este 
novo ponto perdido em «casa», 
ocupa isolads o penúltimo lu- 
gar, continuando com a « lan- 
terna vermelha » à vista. Covi- 
lhã e Braga venceram com 
nitidez os seus adversários 
(Ac. Viseu e Espinho) por re- 
sultados bem esclarecedores, 
5-0 e 3-0. 

O Salgueiros voltou a per- 
der e desta vez perante o seu 
rival, o Boavista, pela margem 
de dois golos (3-1) e o Leça 
triunfou com certa dificuldade 
do CasteloBranco. Jornada sem 
alteração no que respeita aos 
quatro primeiros lugares, en- 
quanto nos restantes a permu- 
ta foi notória. Caso interessan- 
te nos forneceu a última jorna- 
da do Nacional-Zona Norte: 
os dianteiros do Varzim ficaram 
em branco pela primeira vez. 

MAR, 1 
VARZIM, O 

Uma grande exibição de Pais garantiu 
aos beiramarenses a vitória final. 

jogo entre o «leader» da Zona 
ortee a turma do Beira 

Mar despertou invulgar in- 
teresse, registando-se 
bastante afluência de entu- 
siásticos assistentes. Os vi- 
sitantes, que se fizeram 
acompanhar de numerosa 

falange de apoio, agradaram sobre 
todos os aspectos, Em contraparti- 
da, os aveirenses não souberam 
corresponder de maneira satisfa- 
tória aos anseios dos desportistas 
locais. 

Se a primeira parte não satisfez, 
a segunda muito menos, o mesmo 
não podem dizer os apaniguados 
da equipa visitante que alardeou 
melhor preparação física e maior 
objectividade, Foi a mais desenvol- 
ta e podia ter chegado ao interva- 
lo a ganhar e até mesmo ao empa- 
te pois as ocasiões não lhe faltaram, 
Mesmo assim, foi-lhe anulado um 
golo por falta cometida pelo seu 
extremo esquerdo, Flávio, que 
controlou a bola com a mão antes 
do remate para as redes, 

Os jogadores visitantes aguen- 
taram o ímpeto inicial dos aveiren- 

  

Indice do jogo 
Jogo no Estádio Mário 

Duarte, perante grande as- 
sistência. 

Árbitro — Hermínio Soa- 
res ( Lisboa ), auxiliado por 
Pena da Silva (peão) e Ilí- 
dio Cacho [| bancada ). 

BEIRA MAR — Pais; Va- 
lente e Moreira; Brandão, Li- 
beral e Jurado; Cardoso, La- 
ranjeira, Teixeira, Chaves e 
Calisto. 

VARZIM — Justino, An- 
dré e Quim; Abegoaria, Fer- 
reira e Genidho; Flávio, Fer- 
nando, Noé, Perez e Rogrrio. 

Ao intervalo, 1-0 
Na segunda parte, o re- 

sultado não se modificou, 
Os beiramarenses marca- 

ram aos 43 minutos. O lance 
principion na marcação de 
um livre por Brandão que 
cruzou sobre o Angulo es- 
querdo da baliza, Cardoso 
atento cabeceou espectacu- 
larmente para as redes ob- 
tendo um golo de lindo efei- 
to.       

ses, consentindo alguns cantos, mas 
a partir dos 20 minutos, eviden- 
diaram um sentido mais positivo, 
criando várias situações de perigo, 
ao contrário dos auri-negros que 
actuando no ataque sem convicção 
nunca se mostraram afoitos, fal- 
tando-lhes a ousadia que os foras- 
teíros denotaram, Todavia, a sua 
defesa, em tarde de grande acerto, 
tudo anulava, contrariando. os in- 
tentos dos atacantes contrários. 

Vejamos agora os acontecimen- 
tos do primeiro período : 

Chavez, aos 10 minutos, perdeu 
uma belíssima ocasião de abrir o 
activo mas atirou ao lado só com 
Justino pela frente fazendo o im- 
possivel; Rogério, aos 14 minutos, 
atira forte e colocado e Pais exe- 
-cuta uma grande defesa dando 
tranquilidade à equipa; aos 19 mi- 
nutos, Noé teve um golo à vista 
mas a intervenção de cabeça pas- 
sou a rasar a trave; aos 31 minu- 
tos, Fernando rematou forte, Pais 
defendeu, mas não segurou o esfé- 
rico e Valente salva o golo sobre o 
risco fatal afastando assim o perigo; 
Cardoso, aos 43 minutos, de cabe- 
ça, após a marcação de um livre 
por Brandão fez entrar a bola pelo 
ângulo esquerdo da baliza à guar- 
da de Justino, 

Após o recomeço, o jogo man- 
teve uma fisionomia equilibrada, 
com a bola muito pelo ar e para 
fora, originando a virilidade a fre- 
quentes choques no que os povei- 
ros levaram sempre a palma, No 
entanto, as ocasiões de golo surgi- 
ram tanto dum lado como do outro 

«e foi até nesta altura que Pais se 
candidatou ao lugar de «melhor 
elemento dos 22» que ganhou com 
mérito absoluto. Além de duas per- 
didas dos jogadores varzinistas, o 
Beira Mar viu-lhe negada uma 
grande penalidade quando Cardoso, 
já liberto de adversários, foi der- 
rubado dentro da área, mas o juiz 
de campo não julgou como tal. 

Parece-nos, que os senhores ár- 
bitros têm certa têndência em não 
marcarem as penalidades quando 
estas são favoráveis aos locais, 
pois é já pela terceira vez que te- 
mos ocasião de verificar tais ano- 
malias, mas quando é o inverso, a 
lei cumpre-se sem qualquer tole- 
rância. Enfim, encontro muito frou- 
xo por parte dos locais que conti- 
nuam lentos e sem ligação 'princi- 
palmente no sector atacante, Por 
seu turno, o Varzim revelou exce- 
lente técnica, praticando mesmo   

Nacional da II Divisão 

RESULTADOS GERAIS DA JORNADA 
(ZONA NORTE) 

Covilhã — dc. Viseu. . « s-0 
Marinhense — Oliveirense . I-2 
Sp. Braga — Espinho. . « 3-2 
Boavista — Salgueiros . . 3-1 
Sanjoanense — Vianense. . 2-2 
Beira Mar — Varsim, . . 1-0 
Leça F.C. — C. Branco. . 2-1 

Classificação Geral 

JVEDCF P 
Varzim...» 751 1176 11 
Covilhã ,. 742 1163 10 
Beira Mar . 73 40 84 10 
Oliveirense. 74 1 2147 q 
Leto, vo. JA O 91511 É 
Braga . . 740 31516 8 
Boavista... 7313 710 7 
C.Branco.. 7 22 3 76 6 
Marinhense. 7 22389 6 
Espinho .. 714 211-12 6 
Vianense. . 7 2 2 310-13 6 
Ac, Viseu 7133 gr 5 
Sanjoanense 7 1 2 4 818 4 
Salgueiros. 7 10 6 616 2 

Distrital da | Divisão 

RESULTADOS GERAIS 
Anadia - Cucujães. . . 2-o 
Cesarense - Lamos . . 1.4 
Agueda - Bustelo . .  4.o 
V. Alegre - Arrifanense 3.2 
Lusitânia - Alba. . . Sa 
P. de Brandão - Ovarense 4-2 
Estorreja - Esmoriz . . 2.s 

CLASSIFICAÇÃO 
UV E TO FCP 

Lamas... I4I0 3 1351437 
Lusitânia. . 14 7 7 0301235 
Ovarense, . 14 7 2 5432430 
Arrifanense, 14 7 2 5342730 
Agueda ,.. 14 6 3 524 16 29 
Anadia... 14 6 a 6302328 
P. Brandão. 14 7 o 72923 28 
Cesarense . 14 4 5 5212527 
Alba... 14 4 4 62931 26 
Esmoriz... 14 5 2 71723 26 
Estarreja . , 14 2 7 5 16 26 25 
Cucujães. . 14 4 2 8212724 
Bustelo.. . 14 4 2 8163624 
Vista Alegre 14 3 3 8135123 

página dirigi 

um futebol essencialmente prático 
e acutilante, 

No Beira Mar, além de Pais, o 
herói do jogo, Liberal, Teixeira e 
Brandão foram os melhores. No 
Varzim, Perez, Noé e Quim salien- 
taram-se. 

A arbitragem foi bem conduzi- 
da, Apenas pecou em não marcar 
o derrube de Cardoso na grande 
área, apesar do juiz de campo se 
encontrar bem colocado para julgar 
o lance, 

Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLA 
Prognóstico do Concurso n.º |4 
(23 de Dezembro de 1962) 

  

EQUIPAS 
  

    

  

Nº | 1 | =x | 2 

A Setóbol — Porto | |] 2 
2. Ave 

4 

Es 

+ 

A 

|. B| Mineirense Covilhã [NM | 

9] Nianense — Bonita | 1 

  

        13) Peniche — Oriental 1       

D Lusitânia ao vencer o Alba 
diminuiu a diferença que o 
separava do lamas. 

ISPUTOU-SE no domin- 
go mais uma jornada 
(a décima quarta) do 
Campeonato Distrital 

da | Divisão da A. F. de Avei- 
ro, que, tal como as anterio- 
res, ofereceu alguns resulta- 
dos que surpreenderam, por 
imprevistos, e outros em que 
o factor «ambiente » foi deci- 
sivo para a sua consumação. 

O Cesarense, no seu cam- 
po impôs ao guia um empate 
a uma bola e o Esmoriz em 
Estarreja alcançou idêntico re- 
sultado mas com a igualdade 
a duas bolas. O Paços de 
Brandão recebeu a visita da 
Ovarense e bateu-a por 4-2, 
afastando assim a turma va- 
reira de chegar ao cimo da 
tabela. 

Em Lourosa, os locais der- 
rotaram por números convin- 
centes os representantes de 

Albergaria, diminuindo a dife- 
rença de três para dois pontos 
que os separam do leader. 

O Vista Alegre venceu 
apenas pela tangente o Arrifa- 
nense, tentando tudo por tudo 
para fugir à incomoda posição 
do último lugar. 

Anadia e Recreio de Ague- 
da triunfaram por números es- 
clarecedores sobre os seus ad- 
versários, Cucujães e Bustelo. 

Distrital de Reservas 

Agueda — Valonguense . 23 
Bsira Mar — Espinho, . . oo 
Sanjoanense Feirense . . 51 

Distrital de Juniores 

Alba — Ovarense, . 8. 1-3 
Beira Mar — Agueda. . . so 
Esmoriz — Anadfa A (DE 
Oliveirense — Lamas. . . 61 
Espinho — Feirense , . , 20 

da 

JUNIORES 

0 Beira Mar isolou-se no primeiro 
posto da Sério À. 
À Oliveirense continua a comandar 
na sério D. 

ROSSEGUIU no domingo 
de manhã, com a 9. 
jornada, o Campeonato 

Distrital de Juniores que tinha, 
nos encontros Beira Mar-Ague- 
da e Esmoriz-Anadia, dois jo- 
gos de excepcional importân- 
cia. Vencendo merecidamente 
os «recreativos», os beirama- 
renses lograram isoler-se no 
primeiro lugar da classificação. 
Excelente também o triunfo do 
Esmoriz sobre o Anadia, en- 
quanto nos restanes jogos os 
resultados verificados encon- 
tram-se dentro da lógica. 

Beira Mar, 5 

Recreio de Agueds, 1 

OGO no Estádio Mário Duar- 
te sob a arbitragem de Al- 
fredo de Carvalho de, Aveiro. 
BEIRAM AR — Gonçalves; 
Elias e Maio; Arménio, Ja- 

cinto e Martinho; Corte Real, C, 
Alberto, Lopes, Domingues e 
Cristo. 

R. AGUEDA — Francisco; Fi- 
gueiredo e Américo; Balreiro, Al- 
berto e David; Estima, Rui, Alfre- 
do [Eugénio], Faria e Ruivo. 

Ao intervalo, a-r 
Resultado ajustado ao desenro- 

lar da partida, premiando o con- 
junto mais apetrechado. A equipa 
local voltou a corresponder, de- 

Provas 

Distritais 
frontando uma turma muito com- 
penetrada e aguerrida e que lhe 
dificultou o triunfo. 

Na turma beiramarense exibiu- 
-se a grande altura o interior Do- 
mingues, jogador de finos recortes 
de jogo e de verdadeira fibra 
atlética. 

O encontro foi esmaltado por 
uma expulsão dum elemento do 
grupo visitante por tentativa de 
agressão ao Arbitro. Não há dú- 
vida que o atleta «recreativo» Da- 
vid merece severa punição pela 
atitude que cometeu, o que lhe po- 
derã acarretar o abandono defini. 
tivo dos campos de futebol, E” ne- 
cessário impor disciplina e, além 
disso, trata-se de um júnior, para 
exemplo dos restantes. 

Marcaram, pelos locais, Carlos 
Alberto, 2; Lopes, a; e Domingues, 
de penalty. Pelo Rec. Agueda, 
Faria. 
  

Calendário dos jogos 

para amanhã: 
CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 

Esmoriz — Anadia 
Cucujães —  Cesarense 
U. de Lamas — R, Agueda 
Bustelo — Vista Alegre 
Arrifanense — Lusitânia 
S. C. de Alba — P, Brandão 
D. Ovarense — Estarreja 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 

Agueda — Esmoriz 
Estarreja — Beira Mar 
Anadia — S, C. Alba 
S. Lamas — S, Espinho 
Sanjoanense — Oliveirense 
Feirense — Arrifanense 

Os Nacionais sofrem inter- 
rupção amanhã por ceusa do 
encontro internacional Portu- 
gal — Bulgária.   
    

Portos 
por JOSÉ DE MATOS 

NOTÍCIAS 
O montante dos donstivos a fa- 

vor da campanha para uma viatura 
que o Clube Desportivo de Estarreja 
está s levar o efeito, clfra-se já em 
47.787$50. No entento, é muito pos- 
sível que esta verba venha a sumen- 
tar, visto que ainda não foram entre- 
gues à comissão diversas listas dis- 
tribuídas. 

x Esteve nesta cidade no último 
sóbado o árbitro Internacional 

de basquetebol sr. Artur Tavares, com 
o fim de esclarecer certas deficiên- 
clas verificadas no decorrer dos jo- 
gos do actual campeonato regional 
aveirense, 

A sessão foi bastante concorrida, 
serviu plenamente o fim em vista, 

Na última quarta-feira reall- 
zou-se no Rinque do Parque o 

primeiro treino da equips represen- 
lativa de A. B. de Aveiro, com vista 
so encontro com a congénere do 
Porto. 

4 Aproveitando a paragem dos 
Campeonatos Nacionais, o 

Beira Mar joga no domingo na Mes- 
lhada, com o Desportivo locsl, em 
desafio que está a despertar enorme 
Interesse. 

+ Para fecho de época a Sec- 
ção de Pesca da Sociedade 

Recreio Artístico, levou há dias a 
efeito, na Prais da Barra, um concur- 
so denominado Prova de Encerra- 
mento, 

Totelizando 1205 pontos, José 
Baptista Topete fol o seu brilhante 
vencedor. £ 
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ILHAVO 

Está assente que se realize no 
próximo dia 30 o cortejo de oferen- 
das em benefício do Hospital, 

— As Conferências Vicentinas 
estão a fazer peditórios para o 
Natal dos seus pobrezinhos, 

— Por iniciativa da Acção Cató- 
lica, irá a Coimbra, para assistir à 
sagração do novo Bispo da Diocese, 
uma camioneta com pessoas de 
Vale de Ilhavo. 

— Em ordem ao Grande Encon- 
tro da Juventude, a realizar em 
Lisboa, vão reunir-se os rapazes e 
as raparigas de Vale de llhavo. 

— Estão a realizar-se obras de 
restauro na capela da Vista Alegre. 

— No lugar dos Moitinhos, rea- 
liza-se no dia 8 uma festa em honra 
da Imacalada Conceição. 

— As crianças das Catequeses 
foram de passeio ao Seminário de 
Calvão. 

— Está a realizar-se na paró- 
uia, com grande proveito, um 

E rea de Catequese, 
— Pelo Ministério das Obras 

Públicas foi concedida uma com- 
participação de 269 contos ao «Cen- 
tro Paroquial». As obras já reali- 
zadas custaram 530 contos. 

— Continuam os trabalhos de 
construção do «Lar de S. José», 
obra pertencente ao Património 
dos Pobres. 

ESTARREJA 

E' no próximo dia 30 que se 
realiza o cortejo de oferendas em 
benefício da Santa Casa da Mise- 
ricórdia, que tantos auxílios vem 
prestando à população, especial- 
mente aos pobres, dentro das suas 
várias modalidades assistenciais : 
Hospital, Asilo de Velhos, Centro 
Materno-Infantil, Dispensário Anti- 
tuberculoso, Serviços de Cardio- 
logia, etc. 

— Foi organizado um novo con- 
junto tolclórico com o nome «Cei- 
feiras da Póvoa», no lugar da Pó- 
voa de Cima. 

AGUADA DE BAIXO 

A Junta de Freguesia está em- 
penhada no alargamento do cemi- 
tério, melhoramento que se torna 
cada vez mais necessário. 

BUSTOS 

Continuam em grande ritmo as 
obras de construção da nova igreja 
paroquial, Já se encontra erguido o 
primeiro arco, o que dá ideia da 
grandeza do templo, que depressa 
será uma realidade, 

  

MURTOSA 

Três crianças 

afogadas na Ria 

Ao alvorecer do dia 12, 
afundou-se na parte da Ria 
que abrange a Murtosa, a 
cerca de duas centenas de 
metros de terra, um barco 
moliceiro, tendo perecido no 
nanfrágio três crianças de 
poucos anos de idade, filhas 
do arrais Manuel Maria Soa- 
res, daquela freguesia, Cor- 
reram também perigo de 
morte os pais dos inditosos 
pequenos e mais um seu ir- 
mãozito com um ano € pou- 
cos meses de idade. 

A tragédia foi provocada 
por um súbito e violento gol- 
pe de vento, que fustigou, 
durante cerca de meia hora, 
aquela região, pondo tam- 
bém em perigo outras em- 
barcações e causando diver- 
sos prejuizos,         

ANADIA 

Já foi aprovado o anteprojecto 
das novas escolas e cantina para 
esta vila, melhoramento que se im- 
põe, pois as aulas estão a funcio- 
nar numa casa particular sem as 
devidas condições. O projecto defi- 
nitivo vai ser feito e não tardará 
que as obras principiem, 

— Foi autorizada, finalmente, a 
criação duma carreira de camione- 
tas entre Levira e Anadia, ficando 
também a beneficiar dela as povoa- 
ções de Convelha, Paredes do Bair- 
ro, Ancas, Mogofores, etc. E” sua 
concessionária a Empresa de Trans- 
ortes Mecânicos Luso - Buçaco, 
d.a. À carreira funciona duas ve- 

zes por dia. 

SEVER DO VOUGA 

De 3a 8 do corrente, realizou- 
-se no Cine-Alba uma série de pa- 
lestras organizadas pelo Pároco e 
enquadradas no Dia da Mãe. Fo- 
ram oradores: Vladimiro do Nas- 
cimento, D. Maria Isabel Brito e 
Cunha, D. Maria Luísa Porto, Joa- 
quim Costa, Dr. Luís Cerejeira, D. 
Maria Helena Fachada Martins da 
Silva, D, Maria de Jesus Amaral, 
D. Maria Inácio Brito e Cunha e 
Dr. Eduardo Brito e Cunha, 

— Por motivo da entrada sole- 
ne do novo Bispo de Aveiro no dia 
23, foi adiada para 30 do corrente a 
homenagem ao sr, Prof. Décio de 
Figueisedo Almeida e Costa. 

ESTRADA 
Aveiro - Murtosa 

O nosso jornal tem-se referido 
a este assunto por várias vezes, 
Sempre com interesse, com entu- 
siasmo, com paixão. O problema 
é importantíssimo, Por isso gosta- 
mos de saber que também outros 
órgãos da Imprensa o abordam 
com igual solicitude e carinho. 

«Ecos de Cacia» publicou, no 
seu número do 24 de Novembro, 
as seguintes palavras, assinadas 
por U. T.: 

«Volta a falar-se e desta ves 
com aquela intensidade que nos 
fas acreditar que não tardará o 
começo dos trabalhos para a cons- 
irução da projectada estrada entre 
Aveiro e Murtosa, que irá ligar à 
nova ponte da Varela, através dos 
ubérrimos e férteis campos de 
Cacia. 

Obra de vulto, que acarretará, 
sem dúvida, despesas de monta, 
psla enorme série de aquedutos e 
pontões que terão de ser construi- 
dos para que as águas possam 
continuar a correr livremente em 
direcção ao seu destino de sempre, 
ela obrigará os nossos técnicos a 
pôr à prova, mais uma ves, os seus 
vastos e, aliás, já conhecidos recur- 
sos científicos em trabalhos desta 
envergadura. 

Novas riquesas surgirão, com 
ela, nesta região, ao mesmo tempo 
que se lhe dará mais amplos hori- 
sontes. 

O País ficará a beneficiar tam- 
bém, pois que nada nos custa a 
pensar que, dada a maravilhosa 
paisagem que da futura estrada 
se disfrutará, muitos turistas, não 
só nacionais como estrangeiros, q 
procurarão, certos de que nenhuma 
outra lhes oferecerá tão encanta- 
doras perspectivas. 

Vizinhos, o campo, a ria eo 
mar, a poucos metros de distância, 
são outros tantos motivos de bele- 
sa, de recreio e de praser, que rete- 
rão o viandante, 

Em larga escala Aveiro e Mur- 
tosa, próximas que ficarão uma 
da outra, mais se desenvolverão 
pelas extraordinárias possibilida- 
des que daí devem resultar ». 

  

PECADO GRAVE 
A informação vinha 

na primeira página da 
«Soberania do Povo», 
do dia 1 de Dezembro 
corrente. 
Assim, tal qual: 

«Mais de 150 pessoas, 
das muitas que duran- 
te o ano de 1962 recor- 
reram aos serviços de 
urgência do Hospital 
Conde de Sucena, ain- 
da não pagaram as 
suas contas, nem apre- 
sentaram qualquer 
atestado», 

Queixa-se o Hospi- 
tal de Agueda, Pode- 
riam, por certo, quei- 
xar-se muitos outros, 
Nós também nos quei- 
xamos, Toda a gente 
se queixa, 

Há falta de vergo- 
nha e de consciência, 
Há falta de moral, Há 
falta de dignidade. 

Será esquecimento, 
será incúria, será o 
que quiserem. Mas é 
sempre um roubo. Pe- 
cado grave,       

DIOCESE DE AVEIRO 
S. José no Cânone da Missa 

Para que seja observado 
o que nele se contém, pu- 
blica-se a tradução do se- 
guinte decreto da Sagrada 
Congregação dos Ritos, na 
sua parte dispositiva: 

«... Esta Sagrada Con- 
gregação dos Ritos, cum- 
prindo a vontade do Sumo 
Pontífice, determina que, no 
Canone da Missa, depois das 
palavras:— Communicantes ... 
Domini Nostri Jesu Christi, 
se acrescente: — sed et 
beati Joseph ejusdem 
Virginis Sponsi, e depois 
se continue: — et beatorum 
Apostolorum ac Martyrum 
tuorunt, .. 

A mesma Sagrada Con- 
gregação determina ainda 
que esta prescrição se obser- 
ve também nos dias em que 
está indicada no Missal uma 
fórmula particular para o 
Communicantes. 

Não obstante o que hou- 
ver em contrário, embora 
digno de especial menção. 

13 de Novembro de 1962». 

SOCIEDADE 
ANIVERSARIOS 

Hoje — D. Maria Eduarda da 
Costa Cerqueira, esposa do sr. Dr. 
Mário Gaioso; D. Maria da Ascensão 
Rebelo Bois; D. Georgina de Jesus 
Rebelo; D. Meria José de Carvalho 
Sabino, esposa do sr, Tenente Jaime 
Sabino, e seu filho Adalcino de Cer- 
valho Sabino; Ana Sofia, filha do sr. 
Eng. José de Magalhães e Meneses 
(Villas Boas); Francisco Domingos 
Coelho ; Padre Menuel Marques Dias; 
e Amadeu Áls dos Reis. 

Amanhã — Carlos dos Santos Poça 
de Água, filho do sr. João dos Santos 
Poça de Agua; e Dr. Hermes Ala 
dos Reis. 

Dia 17 — Maria da Conceição da 
Noaia Vieira Barbosa, filho do sr. José 
Vieira Barbosa; Padre Manuel de Oli- 
veira; Dr. José Auguslo Soares da 
Costa Góis; e José Menuel dos Santos. 

Dia 18 — D. Meria Lúcia Mendes 
Piçarra, esposa do sr. Francisco dos 
Santos Piçarra; Américo da Silva Ra- 
malho, filho do sr. Américo Remalho; 
e Francisco José Ferreira Gonzalez de 
La Pena, filho do sr. Francisco Gon- 
zalez de Le Pehia. 

Dia 19 — D. Maria Alice Resende 
Gonçalves Andias; Meria Violetina de 
Oliveira Dias, filha do sr. José André 
da Pauls Dies; Menuel Ribeiro do 
Vale Guimarães, filho do sr. Carlos 
Augusto do Vele Guimarães; Mejor 
António Marques Tevares; Padre José 
Menuel Rendeiro; e Mério Manuel e 
Paulo Manuel, filhos do sr. Manuel 
Francisco Morais. 

Dia 20 — Maria Fernanda Cajeira. 
Dia 21 — D. Maria do Céu Maia 

Santos; D. Maria Amélia Vez Redondo, 
esposa do sr. José Redondo; D. Maris 
do Nascimento Fidalgo; D, Vera Pinto 
da Costa, esposa do sr. José Luís da 
Costa; Aurélio Costa; e Eduardo An- 
dies Meireles, filho do sr. Hermene- 
gildo Meireles. 

DR, RENATO FERREIRA 

Na Figueira da Foz, tomou posse 
do cargo de Juiz da 2.º Vara do Tri- 
bunal do Trabalho de Coimbra o 
sr. Dr. Renato Bento Merlins Ferreira, 
que exercia funções idênticos em 
Aveiro. 

LAR EM FESTA 

No Hospital de Anadia, deu à luz 
um casal de gémeos, com muita felici- 
dade, e sr.* D. Meria Clementina de 
Almeida Trindade da Silva, esposa do 
sr. António Ferreira da Silva e irmã do 
Venerando Prelado da nossa Diocese, 

A mãe e os filhinhos estão bem. 

Os nossos parabéns. 

CASAMENTO 

Na capela da Presa, no dia 8, rea- 
lizaram o seu casamento a sr.º D. Esmé- 

  

Listas de 

Casamento 

porcelanas de aveiro 

hv. do Dr. lovrenço Peixinho — AVEIRO       

ria Marques Amsro, filha da sr. 
D. Sofia Marques Oliveira e de José 
Gonçalves Amaro, já falecido, e o 
sr. António Rodrigues Boleis Mónica, 
filho da sr.º D. Maris Rodrigues Branco 
e do sr. Manuel Bolais Mónica. 

Presidiu à cerimónia o sr. Padre 
Moisés Marques Amsro, irmão da 
noiva e professor no Seminário de 
Calvão. 

O texto latino deste de- 
creto, publicado em «L'Os- 
servatore Romano» de 1 de 
Dezembro corrente, entrou 
em vigor no passado dia 8, 
festa da Imaculada Con- 
ceição. 

Aveiro, 12 de Dezembro 
de I96a. 

A Secretaria Episcopal 

SEUS 
16 — Terceiro Domingo do 

Advento. Mis. pr., sem Gl., Cr., Pref. 
da SSma. Trindede. Cor de rosa ou 
roxa 

17 — Segunda-feira. Mis do 
dom. ant. sem Gl. nem Cr, Pref. 
comum. Cor roxa. 

18 — Terça-feira, Mis como on- 
tem. Cor roxa 

19 — Quarta-feira das Têmpo- 

    

ras Mis. pr, sem Gl. nem Cr. Cor 
roxa. 

20 — Quinta-feira. Mis. como 
no dis 17. Cor roxa. 

21 — S. Tome, Apóstolo. Mis. 
pr, 2.º or. das Têmporeas, Pref. dos 
Apóstolos. Cor vermelha. Absti- 
mência. 

22 — Sábado das Têmporas. Mis. 
pr. Cor roxa. 

23 — Quarto domingo da Adven- 
to. Mis. pr. sem Gl. Cr., Pref. da 
SSma. Trindade. Cor roxa. 

AVANCA 

Projecta-se para breve uma 
solene comemoração do 40.º ani- 
versário da fundação da Fábrica 
Adico. 

— Será hoje inaugurado o novo 
bloco de duas moradias do Patri- 
mónio dos Pobres. 

FALECIMENTO 
Dr. Inocêncio Rangel 

Aradas, 11 — No lugar de Ara- 
da, faleceu no dia 6 osr. Dr. Ino- 
cêncio Rangel, viúvo, de 80 anos, 
antigo notário e advogado. 

O extinto, que não deixa descen- 
dentes, era tio por afinidade do sr. 
Dr. António Simões de Pinho, Con- 
servador do Registo Civil em Ilhavo 
e advogado em Áveiro. 

O funeral realizou-se para c ce- 
mitério do QOuleirinho, com grande 
acompanhamento de pessoss de lo- 
das as calegorias sociais. 

A família enlutada apresentamos 
senlidos pêsames, 

  

  

incómodo, 

Catarina, 141   

hernia 
São as vantagens que vos serão proporcionadas 

dum modo incomparável pelo 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FUNÇI) 

criador do processo 
sem pelota 

MYOPLASTIC-KLÉBER 

A MYOPLASTIC, patenteada em França, e aplicada em 
Io países europeus, não é uma cinta vulgar, mas sim um verdadeiro 
«músculo de socorro 2 sem mola e pelota, que reforça a parede 
abdominal e mantém os órgãos no seu lugar, sem causar qualquer 

«como se fosse com as mãos» 

A sua acção permanente, discreta e confortável não pode ser 
exposta por meio de palavras. Ide, pois, fazer um ensaio gratuito 
junto do Técnico especializado do 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

PORTO — Farmácia Sousa Soares Lda. — Rua Santa 

Durante os intervalos das visitos do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

registado, sem mola e 

DIA 21 DE DEZEMBRO    



A ENTRADA DO NOVO BISPO 
O SENHOR BISPO 
tomou posse da Diocese 

Publicamos a seguir o tex- 
to da acta da tomada de pos- 
se do Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade como Bis- 
po de Aveiro. Ela descreve, 
em pormenor, toda a ceri- 
mónia, e ficará como do- 
cumento para a história da 
nossa Igreja. 

« Eu, Padre Manuel Caetano Fi- 
dalgo, Secretário do Corpo dos 
Consultores Diocesanos de Aveiro, 
declaro que assisti como testemu- 
nha ao acto que a seguir se descre- 
ve e do qual dou fé pela presente 
acta, 

No dia da festa litúrgica da Ima- 
culada' Conceição de Nossa Senho- 
ra, oito do mês de Dezembro do 
ano da Graça de mil novecentos e 
sessenta e dois, às quinze horas, 
na sala do trono do Paço Episcopal 
de Aveiro, onde se costuma reunir 
o Corpo dos Consultores Diocesa- 
nos, estando presentes os Consul- 
tores que assinam esta acta, com- 
pareceu o Excelentíssimo e Reve- 
rendissimo Monsenhor Júlio Tava- 
res Rebimbas, até agora Vigário 
Capitular de Aveiro — para o acto 
desta tomada de posse canónica 
constituido bastante procurador do 
Excelentissimo e Reverendíssimo 
Senhor Dom Manuel de Almeida 
Trindade, ausente ainda em Roma 
por motivo dos trabalhos do II 
Concílio Ecuménico do Vaticano pa- 
ra que fora convocado, em Seu do- 
cumento de quinze de Novembro 
de mil novecentos e sessenta e dois 
— que em Seu Nome deu conheci- 
mento das Letras Apostólicas de 
Sua Santidade o Papa João XXIII, 
datadas de dezasseis de Setembro 
de mil novecentos e sessenta e dois 
e emitidas em dezanove de Outubro 
seguinte, pelas quais o referido Ex- 
celentíssimo e Reverendíssimo Se- 
nhor Dom Manuel de Almeida Trin- 
dade foi canônicamente nomeado 
Bispo da Diocese de Aveiro. De- 
ois que o Rev. Padre Doutor João 
edro de Abreu Freire, Vice-Pre- 

sidente do Corpo dos Consultores 
Diocesanos, verificou, em nome do 
referido Corpo dos Consultores, a 

BANDEIRINHAS 
para as Crianças 

A comissão organi- 
zadora da recepção so 
Senhor Bispo vai mandar 
executar bandeirinhas 
apropriadas para as 
crianças transportarem no 

cortejo cívico. Na impos- 
sibilidade de se calcular 
o número preciso, enca- 
recidamente se pede aos 
revs. sacerdotes que fa- 
çam as suas requisições, 
até à próxima terça- 
-feira, na «Gráfica 
do Vouga». Depois 
deste dia, não se poderá 
atender qualquer pedido, 
seja de quem for. 

As bandeirinhas de- 
vem ser procuradas no 
mesmo local até sexta= 
-feira à tarde. A nin- 
guém se enviarão pelo 
correio ou qualquer trans- 
porte, mas apenas se en- 

tregam ao portador que 
directamente as vier bus- 
car. A comissão vê-se 
forçada a tomar esta 
medida, que será rigo- 
rosíssima para todos, em 
virtude da aglomeração 
de trabalho na «Gráfica 
do Vouga ». 

    

autenticidade e a integridade da- 
quelas Letras Apostólicas, Sua Ex- 
celência Reverendíssima Monse- 
nhor Júlio Tavares Rebimbas fez 
publicamente a sua leitura diante 
de todo o Corpo dos Consultores 
Diocesanos, que permaneceram de 
pé durante o acto. Acabada a lei- 
tura, o mesmo Rev, Padre Doutor 
João Pedro de Abreu Freire, anun- 
ciando o faustoso acontecimento, 
disse as seguintes palavras: — 
«Em meu próprio nome e em no- 
me dos Consultores Diocesanos, 
diante de Vossas Reverências aqui 
presentes, oficialmente declaro ao 
Reverendo Clero e aos fiéisda Dio- 
cese de Aveiro que, passada a or- 
fandade da nossa Igreja, o Exce- 
lentíssimo e Reverendíssimo Se- 
nhor Dom Manuel de Almeida Trin- 
dade tomou agora posse canónica 
da Diocese de Aveiro e, por isso, 
tem, desde este momento, toda a 
jurisdição orginária sobre nós, seus 
súbditos, e goza plenamente de to- 
dos os direitos, faculdades e auto- 
ridade que possuem, segundo o 
Direito, os legítimos Pastores nas 
Suas Dioceses. E' na qualidade 
de representante o membro do 
Corpo dos Consultores Diocesanos 
que eu rogo ao nosso Reverendo 
Secretário que descreva este facto 
em acta, como é costume ». 

Finalmente, o Excelentíssimo e 
Reverendíssimo Monsenhor Júlio 
Tavares Rebimbas deu público 
conhecimento de que por documen- 
to de Sua Excelência Reverendis- 
sima o Senhor Bispo de Aveiro, 
que apresentou, fora constituido 
durante a sua ausência Governa- 
dor da Diocese com todos os po- 
deres que segundo o Direito com- 
petem aos Vigários Gerais e as fa- 
culdades que pelo mesmo Direito 
são reservadas aos Bispos Resi- 
denciais e que estes podem delegar. 

O Excelentíssimo e Reverendis- 
simo Monsenhor Júlio Tavares Re- 
bimbas leu depois a fórmula da 
Profissão de Fé, conforme o pre- 
ceituado pelo canon 1.405,8 1,0.º7 
e $ 2; em seguida prestou o jura- 
mento anti-modernístico, em obe- 
diência às prescrições da Consti- 
tuição de S. Pio X « Pascendi Do- 
minici Gregis » e do Motu Proprio 
« Sacrorum Antistitum » e ao de- 
creto da Sagrada Congregação do 
Santo Ofício de 22 de Maio de 1918, 
e ainda o juramento a que se re- 
fere o canon 364, $ 2, 

A presente acta, que é redigida 
em duplicado, ficando um exem- 
plar no LIVRO DAS ACTAS do 
Corpo dos Consultores Diocesanos 
e o outro no arquivo da Cúria Epis- 
copal da Diocese de Aveiro, vai ser 
assinada pelos Consultores Dioce- 
sanos, presentes ao acto, e por 
mim, Secretário do Corpo dos Con- 
sultores Diocesanos. 

Aveiro e Paço Episcopal da 
Diocese, oito do mês de Dezembro 
do ano da Graça de mil novecentos 
€ sessenta e dois. 

Os Consultores Diocesanos : as) 
Manuel Miller Simões — José Nu- 
nes Geraldo — João Pedro de 
Abreu Freire — Ailyrio Gomes de 
Mello — Manuel José Amador Fi- 
dalgo — Manuel António Fernan- 
des — José Maria Carlos — Antó- 
nio Dias de Almeida — Manuel da 
Silva Simão — Manuel Caetano 
Fidalgo ». 

Como se vê por esta acta, 
Mons. Júlio Tavares Rebim- 
bas, antigo Vigário Geral e 
até agora Vigário Capitular 
da Diocese, tomou, naquele 
momento, as funções de Go- 
vernador do Bispado, 

E' nosso dever assinalar 
a forma digníssima como este 
sacerdote se desempenhou 
sempre dos cargos em que 
tem estado investido. 

Pela sua inteligência, pe- 
lo seu aprumo, pela sua de- 
dicação, ele mereceu a estima 
e o respeito de todos, tanto 
sacerdotes como fiéis, A Dio- 
cese de Aveiro não pode es- 
quecer o trabalho, tantas ve- 
zes sacrificado, devido às 
suas multiplas ocupações, de 
Mons, Júlio Rebimõas. 

No Paço Episcopal, ter- 
minada própriamente a ceri- 
mónia canônica, o sr. Padre 
Dr. João Pedro de Abreu 
Freire, Vice-Presidente dos 
Consultores Diocesanos, pro- 
feriu breves palavras de re- 
gosijo e de homenagem ao 
novo Prelado, a que Mons. 
Júlio Rebimbas respondeu, 
agradecendo. 

Pontifical do Natal 
e Ordenações 

Celebrado pelo novo Bis- 
po da Diocese, haverá Pon- 
tifical na Sé, no dia de Na- 
tal, às II horas. 

— O Senhor D. Manuel 
de Almeida Trindade con- 
ferirá diversas ordenações, 
também na Sé, no dia 30 do 
mês corrente, a hora que 
oportunamente anunciare- 
mos. O rev. Manuel António 
Carvalhais, que se encontra 
a prestar serviço na paró- 
quia da Glória, será orde- 
nado sacerdote. 

hos moradores do percurso do cortejo cívico 
O cortejo cívico da en- 

trada do novo Prelado da 
Diocese, no próximo domin- 
go 23 do corrente, organi- 
zar-se-á na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, desfi- 
lando depois pela mesma 
artéria, pela Rua de Viana 
do Castelo, Praça do Dr. 
Frederico Ulrich, Rua de 
Coimbra, Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra e 
Rua de Santa Joana, 

Pede-se a todos os mora- 
dores deste percurso que 
ornamentem condigna e fes- 
tivamente, com colgaduras, 
as varandas e janelas dos 
seus prédios e lancem flo- 
res à passagem do cortejo, 
traduzindo assim o seu jú- 
bilo e homenageando o no- 
vo Bispo. 

A comissão organizadora 
fará distribuir na véspera, 
pela cidade, « papelinhos » 

próprios para o efeito, em 
virtude de ser difícil encon- 
trar flores em abundância, 
nesta época do ano, 

Espera-se pois que os 
aveirenses, tendo em conta 
o alto significado do acto, 
mais uma vez demonstrem 
os seus sentimentos de-no- 
breza e de fidalguia. 

    

Cortejo Automóvel 
da Curia até Aveiro 

INDO de Coimbra, o Senhor D. Manuel de Almei- 
da Trindade chegará à Curia às 14 horas do 
próximo domingo, dia 23. 
O trajecto do cortejo automóvel, até Aveiro, 

será depois pela Malaposta e estrada de Sangalhos, Oli- 
veira do Bairro, Oiã, Memodeiro, Costa do Valado e 
S. Bernardo. 

Embora muitas pessoas destas terras e das vizinhas 
se desloquem à cidade, muitas outras ficarão ainda, impe- 
didas por qualquer circunstância. E estas, pelo que sabe- 
mos, prestarão homenagem ao novo Bispo da Diocese, 
acorrendo ao longo do percurso para O saudar à pas- 
sagem do cortejo de automóveis. 

Este cortejo, como se compreende, não pode parar 
em parte alguma. À marcha, porém, permiliré que 
todos manifestem e sua alegria pelo grande aconteci- 
mento: a entrada do novo Bispo na Diocese. 

Sugerimos ainda o repique dos sinos das igrejas que 
figuem situadas mais perto da estrada por onde passa 
o cortejo. 

    

A oferta do automóvel 
Conforme aqui referimos, 

louvando e agradecendo o 
gesto, um grupo de pessoas 
dedicadas e generosas to- 
mou a iniciativa de ofere- 
cer um automóvel novo à 
Diocese, para uso do seu 
Prelado. Aquelas pessoas 
procuraram o Senhor D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, 
após o seu regresso de Ro- 
ma, para lhe darem conhe. 
cimento de tal propósito. 

Sua Ex.* Rev,"* respon- 
deu-lhes que não podia re- 
cusar, porque a oferta era à 
Diocese e não a ele. Con- 
tudo, não aceitaria o carro 
indicado, mas outro mais 
modesto, embora, pessoal- 
mente, preferisse que lhe 
fosse entregue o seu valor, 
para aplicar como melhor 
entendesse, a bem da Dio- 
cese, 

Perante a manifestação 
deste desejo do Venerando 
Prelado, as referidas pes- 
soas, sabendo haver muitas 
outras que teriam gosto em 
homanageá-lo com a oferta 
de valores para ajuda e au- 
xílio dos primeiros passos 
do seu apostolado episcopal 
em Aveiro, dirigiram-se a 
meia dúzia de amigos do 
Senhor D. Manuel de Al- 
meida Trindade, que logo 
subscreveram a totalidade 
da importância para a troca 
do carro. 

Resolvido este caso, cons- 
tituiram-se em comissão e, 
como tal, apelam para a ge- 
nerosidade de todos os que 
queiram inscrever-se na lis- 
ta que, para realização das 
intenções do Ex”? Prela- 
do, lhe será entregue com 

as respectivas importâncias, 
Estas podem ser enviadas 
para qualquer dos seguintes 
nomes; Dr. Adelino Ferrei- 
ra da Silva, Dr. Augusto 
Condesso, Dr. Aulácio de 
Imeida, Francisco de Ma- 

tos e Osvaldo Martins, to- 
dos de Anadia, 

0 Senhor Bispo 
regressou de Roma 

Num avião da TWA, re- 
gressou de Roma na segun- 
da-feira última o Senhor D. 
Manuel de Almeida Trinda- 
de. No mesmo aparelho, 
viajaram, além de outros 
Prelados portugueses e es- 
trangeiros, os Senhores 
Cardeal Patriarca de Lisboa 
e Arcebispo-Bispo de Coim- 
bra. 

No aeroporto de Lisboa, 
o nosso Ex.»e Prelado tinha 
a aguardá-lo, entre outras 
pessoas, os srs. Padres Dr. 
João Pedro de Abreu Freire 
e Manuel da Silva Simão, 
que representavam os Con- 
sultores Diocesanos, Estive- 
ram também ali presentes 
os alunos teólogos da Dio- 
cese de Aveiro que frequen- 
tam o Seminário dos Oli- 
vais, 

  Na terça-feira, a tra- 
tar de diversos assuntos re- 
ferentes à sagração episco- 
pale à entrada e recepção 
na Diocese, estiveram em 
Coimbra com Sua Ex.cia 
Rev.=* os srs. Governador 
do Bispado e Director do 
« Correio do Vouga ». 

ORGANIZAÇÃO DO CORTEJO 
MBORA não tenham ainda recebido resposta de todas as entidades e associa- 

ções a quem se dirigiram, esperam os Consultores Diocesanos que seja gran- 
dioso o cortejo cívico do próximo dia 23, na entrada do novo Prelado da 
Diocese. 
A comissão organizadora pensou na melhor forma de dar beleza e dignidade 

a este cortejo. Para isso, resolveu, desde o prícipio, que o agrupamento no des- 
file se fizesse por colectividades, associações e organismos e não por freguesias ou 
concelhos. Chama-se a atenção para este facto, no sentido de evitar quaisquer aborre- 
cimentos ou melindres, sempre de lamentar. No local, a partir das 14 horas, estarão 
pessoas em número suficiente, identificáveis por uma braçadeira com a palavra «or- 
ganização », para indicarem o lugar de cada representação. O sr. José Vieira Barbosa, 
pessoa bem experimentada nestes serviços, terá a seu cargo a direcção geral do cortejo. Ss 
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EC O OMEGA 
na   

Relojoaria CAMPOS 
frente aos Arcos — AVEIRO 

permanente exposição de 70 modelos diferentes de: 

1.000$00 a 11.000$00 (aço, plaquete e ouro) 

DIGNIFIQUE-SE.. CONPRANDO UM OMEGA   
  

  

  

ada 
RR 
NACIONAIS 

A doa: 
RAR 
ATA     

  

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 2º, 4º e 6.85 dos 
9,30 às 13 h. e dos 15 às 18 h., 3.28, 
Sras e Sábados das Tl às 13 h. e das 
15 às 18 horas. 

  

Consultório + 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 
Consultório - 25609 

elejs. À Fonidência - 23275 

1.º Esq. — AVEIRO 

  

E EJLTUO Eis 
Noior desenvolvimento, sádios, use 

SUÍNO-LACTOL 
Farinha láctea para desmame e iniciação 

de leitões 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA-LEIRIA 

  

  

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistento da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

maIOS X 
ELEGTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório - Ave Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drt9 — Telefone 

undas, quarias e 
partir das 10 horas. 

ei v. Selezer, 46-1.9 Drl.O 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital de Misericódia — às 

tras, às 14 horas. 
no Hospital de MI- 

soricórdis — sos Sôbados às 14 h. 

   

   

  

    MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 
Consiltóios 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às a.feiras, 
4.º e 6.ºº das 15 às 20 horas. 

Residência : 
Rua Eng 
Telef 22080 

Oudinot, 23-20 

AVEIRO   

Serviços Médicos-Sociais 
Federação de Caixas de Providência 

Sede : Anenida Manuel da Maia, n.º 58 - 2.9 

LISBOA 

AVISO 
Admissão de médicos 
para as especialidades de 
Ginecologia e Obstetri- 
cia do Posto Clínico n.º 24 

(S. João da Madeira) 

Está aberto concurso 
documental, pelo prazo de 
30 dias, a contar do dia 8 
de Dezembro de 1962 para 
médicos das especialidades 
de Ginecologia e Obstetrícia 
para o Posto Clínico refe- 
rênciado. 

As condições de admis- 
são ao concurso encontram- 
-se patentes na sede da 
Federação — Avenida Ma- 
nuelda Maia, n.º 58-2.º-Esq.º 
— Lisboa e na Delegação 
da Zona Centro — Rua An- 
tero de Quental, 51-53 
— Coimbra e no Posto Cli- 
nico citado. 

O prazo para entrega dos 
documentos termina às 18 
horas do dia 6 de Janeiro 
de 1963. 

Lisboa, 28 de Novembro 
de 1962 

A Direcção 

  

Dr. Gamilo de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente no Estâncio do Caramulo 

Doenças Palmunares 
Radiografiase Tomografias 

CONSULTAS : de manhã — 2,2 
4* e 6.º (des 10 8512 h.); 

de tarde — todos os dies 
(das 15 às 19 h.) 

CONSULTÓRIO 
Ay. do Dr. lourenço Peixinho, 10-1,2-Esq. 

Telefone 2358] 

Residência : AV. SALAZAR, 52 1/c-D.to 
Telefone 22767 

AVEIRO         

250 contos 
precisam-se sobre boa 
propriedade rústica. 

(Só com o próprio). 
Carta à Administração 

Casa em Verdemilho 
Aluga-se c/ garage, 3 quar- 

tos, sala jantar e casa de ba- 
nho, na est. de Ilhavo junto à 
Escola Primária. Informa telef. - 
22493 — Aveiro. 

Lavradores 
VENDE-SE: 3 carros de 

bois, 4 rodados, 3 charruas, 2 
erados de 2 aivecas, 1 arado 
pequeno, 1 arrancador de ba- 
tatas e 1 engenho de baldes, 
em conta. 

Informa: Américo Tavares 
— Torreira. 

Aluga-se 
Habitação em 1.º andar 

Com 7 divisões, garagem 
e quintal. Casa moderna 
c/todos os requisitos. 

Informa: Rua S. João de 
Deus, 12-1.º Dto. — AVEIRO 

Aluga-se 
Óptimo — estabelecimento 

para Stand e Exposição ou 
qualquer ramo de negócio, na 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 
nº 16] — AVEIRO. 

Informa no mesmo ou no 
n.º 165-1.º — Telef. 23001 

TRIGIGLOS e BIGIGLETAS 
De criança para todas as 

idades 

o maior sortido 

vende: 

ARMAZÉNS VENEZA 
Rua Niros Barbosa, 94 — QVEIDO 

Telefone 23409 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LUOÇAS 

  
  

CAVES RS TRE TED 
e LAe a e 

Força Aérea 

Base Aérea n.º 7 

Fornecimento de géneros 
Faz-se público que se 

encontra aberto concurso 
até 20 do corrente, para for- 
necimento de géneros: Mer- 
cearia, Pão, Carnes, Peixe, 
Vinhos e Azeites. 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho 
Administrativo, em carta 
fechada e lacrada, até às 
15 horas do dia indicado, 
propostas para fornecimen- 
to dos referidos géneros. 

O fornecimento terá iní- 
cio em 1 de Janeiro e ter. 
minará em 31 de Março de 
1963. 

Os concorrentes terão de 
depositar neste Conselho 
Administrativo, no acto da 
entrega da proposta, como 
caução, a importância de 
soo800(Quinhentosescudos), 
que levantarão caso não lhe 
seja adjudicado qualquer 
fornecimento. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente neste 
Conselho Administrativo to- 
dos os dias úteis, das 9 às 
15 horas, excepto aos sá- 
bados. 

Base em S. Jacinto, To 
de Dezembro de Igóa. 

O Presidente do C. A., 

Domingos Belo 

Cap. Pil. Av. 

SAFRUL 

Va ST E ASS 

NOVAS INSTALAÇÕES 

lua dos Comhalontos da Grande Guerra, 3 

GRANDE VARIEDADE DE FRUTAS 

E OUTROS ARTIGOS 

SALSA CINTA A 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Por este meio se faz pú- 
blico que, até ao dia 31 do 
corrente mês de Dezembro, 
MANUEL DA CRUZ E 
SOUSA, residente na Rua 
Passos Manuel, 92-34, da ci- 
dade de Aveiro, adminis- 
trador da massa insolvente 
de JOSE CANDIDO VAZ, 
recebe propostas para a 
venda da cota do valor no- 
minal de Esc. 1.020,000800 
que o insolvente possui na 
firma BRITES, VAZ & IR- 
MÃOS, LIMITADA; arma- 
dores da pesca do bacalhau, 
com sede na Gafanha da 
Nazaré, concelho de Ilhavo, 
representando a cota em 
venda 34º/, do capital social. 

A cota incide sobre os 
seguintes valores: 

Navio em ferro denominado «faz» 

Navio om madeira denominado «Britoso 

Secadouro do bacalhau & armazéne 

O administrador da mas- 
sa prestará todos os infor- 
mes, 

Aveiro, 10 de Dezembro 
de 1962, 

O Administrador da Massa 
Insolvente, 

Manuel da Cruz e Sousa 

O Síndico, 

Armindo José Girão Leitão 

Cardoso 

AVEIRO 

  

  

Tocha — 44102. Em 6.12.62. 

Enfermeira 
Hospital-Colónia Rovisco Pais 

Admissão de uma enfermeira ou auxiliar, com 
prática de puericultura. 

Aceitam-se pedidos de candidatura até ao próximo 
dia 18. Solicitar esclarecimentos à Secretaria. Telefone 

Dr. Pedro Magalhães Basto 

O Director-Clinico, 

  

  

TETEE. 

VENDE-SE 
«QUINTA DO FORTE» à 2 km, de AVEIRO 

Para ver e trarar: DR. 

253451/228735 

PAULO CATARINO 

  

  

EM REGIME DE   Externato de Albergaria 

INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICENS 

TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 

COEDUCAÇÃO   
 



  
   

   

   

CIDLA 
E A partir de 15 de Novembro a CIDLA e toda a sua    

   

E organização oferecem o desconto de 10º/. na 

E venda de todós os aparelhos de uso doméstico (foga- 

E relros, fogões, esquentadores e caloríferos) nacionais 

E ou estrangeiros. 

E Além desse desconto, haverá também a oferta do 

E conteúdo de uma garrafa de GAZCIDLA (13 quilos): 

ps todos os novos consumidores que comprem material de queima na 

organização CIDLA. 

po todos os novos consumidores que comprem material de queima em 

qualquer estabelecimento, desde que os contratos sejam enviados 
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à CIDLA ou seus agentes, pelas casas vendedoras. 

pa todos os antigos consumidores que comprem qualquer dos aparelhos 

acima mencionados na organização CIDLA, nas suas áreas de distri- 

buição directa de Lisboa, Porto ou Coimbra, considerando-se contudo 

o aumento do número de garrafas a utilizar. 

Condições de venda: 

As vendas serão electuadas o pronto ou até 24 prestações. 

No caso das compras a prestações, as letras só se vencardo 

a partir de Fevereiro de 1963, no dia que o cliente escolher 

como mais conveniente, 

GAZCIDIA 
UMA CHAMA VIVA ONDE-QUER QUE VIVA 
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COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
2* publicação 

No dia 22 de Janeiro 
pasmo pelas 10 horas, no 
ribunal Judicial desta 

comarca de Vagos, se há-de 
proceder à arrematação em 
hasta pública, nos autos de 
carta precatória vinda do 
1º Juizo da comarca de 
Aveiro, extraída da exe- 
cução de sentença contra 
Norbinda de Oliveira, viúva, 
doméstica, de Carregosa, 
freguesia de Sosa, comarca 
de Vagos, dos bens a seguir 
indicados, os quais vão pela 
1.º vez à praça para serem 
arrematados pelo maior 
lanço oferecido. 

BENS A ARREMATAR 

N.º 1 — O usufruto vita- 
lício da executada sobre um 
prédio de casas de habita- 
ção, quintal e terra lavra- 
dia e pinhal, na Carregosa, 
de Sosa, desta comarca, des- 
crito na Conservatória sob 
o n.º 5952, a Íls. 2 v.º do L.º 
B-16, e inscrito na matriz 
no artigo 530, o qual vai à 
praça por 500800; 

Nº 2— A benfeitoria 
útil consistente num poço 
construído pela executada 
no prédio antecedente, que 
será vendido pela maior 
oferta acima de 1.000800; 

Nº 3 — O usufruto vita- 
lício da executada sobre um 
terreno a pinhal e pousio, 
sito no lugar de Carregosa, 
de Sosa, de Vagos, descrito 
na Censervatória sob jo 
n.º 13 763 e inscrito na 
matriz no artigo 6,791, que 
será vendido pela maior 
oferta acima de roosoo. 

N.º 4 — O usufruto vita- 
lício da executada, sobre 
uma vinha na Chousinha, 
do lugar de Carregosa, Sosa, 
de Vagos, descrita na Con- 
servatória sob o n.º 13.764 
e inscrito na matriz no ar- 
tigo 13.498, que será ven- 
dido pela maior oferta acima 
de 400800; 

Nº5— À oitava parte 
de uma terra lavradia, nos 
Outeiros, descrita na Con- 
servatória sob o n.º 13.765, 
e inscrita na matriz no ar- 
tigo 4.576, que será vendida 
pela maior oferta acima de 
6oo8oo ; 

N.º6 — A terça parte 
de uma terra lavradia nos 
Cabeços, descrita na Con- 
servatória sob o n.º 13.766, 
e inscrita na matriz no 
artigo 3 401, que será entre- 
gue pela maior oferta acima 
de 1.coo8o0; 

N.º7 — Um terreno a 
pinhal nos Pessoares, lugar 
do. Juncal, descrito na Con- 
servatória sob o n.º 13.767 
e inscrito na matriz no ar- 
tigo 3 284-1/8, que será en- 
tregue pela maior oferta 
acima de tooosoo, ; 

Vagos, 29 de Novembro 
de 1962 

O Juiz de Direito, 

João Manuel Nlaído das Novos 
O Escrivão de Direito, 

José Augusto Loureiro da Cruz 
Correio do Vouga n.º 1628 de 15-12-B2 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

No dia 14 de Janeiro pró- 
ximo, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta co- 
marca — 1.º Juizo — 1.º Sec- 
ção, nos autos de acção es- 
pecial de arbitramento que 
José Domingues Salvador e 
mulher Maria de Jesus Sal- 
vador, lavradores, residen- 

tes na Gafanha do Carmo, 
desta comarca, movem con- 
tra Rosa de Jesus, viúva; 
Maria de Jesus Círino e ma- 
rido João Cirino da Rocha; 
Preciosa Cirino da Rocha e 
marido Manuel da Concei- 
ção Marques; e Manuel Ci- 
rino da Rocha Novo e mu- 
lher Rosa Sarabando, todos 
também residentes na Ga- 
fanha do Carmo, serão pos- 
tos em praça pela primeira 
vez, para serem arematados 
ao maior lanço oferecido 
acima do valor adiante in- 
dicado, os prédios seguintes : 

N.º 1 

Uma propriedade que se 
compõe de casas térreas, 
com currais, páteo, quintal, 
terra lavradia e demais per- 
tenças e direitos, sita na 
Gafanha dos Caseiros, fre- 
guesia e concelho de Ilhavo, 
desta comarca, a confrontar 
do norte com João Domin- 
gues Perna, sul com Jacinto 
da Graça, nascente com Her- 
deiros de Domingos Ferrei- 
ra e poente com José Do- 
mingues Salvador, inscrita 
na matriz da referida fre- 
guesia sob os art.”*, urbano 
n.º 1097 e rústicos n.º* 12,185 
e 12.186 e não descrita na 
Conservatória do Registo 
Predial, que vai à praça pelo 
valor matricial global de 
17.688800; e 

N.º 2 

Uma propriedade que se 
compõe de uma pequena 
terra lavradia com todas as 
suas pertenças e direitos, 
sita no mesmo lugar da Ga- 
fanha dos Caseiros, a con- 
frontar do norte com Antó- 
nio Parceiro, sul com José 
Prior, nascente com Maria 
Manca ou Mouca, e do poen- 
te com Mannel Domingues 
Salvador, inscrita na matriz 
da aludida freguesia sob o 
art.º rústico n.º 12.625 e não 
descrita na Conservatória 
do Registo Predial, que vai 
à praça pelo valor matricial 
de 1.741850. 

O Juiz de Direito 

Silvino Alberto Villa Nova 

D Escrivão de Direito, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correio do Vouga n,º 1629 de 15-12-62 

  

J. Gomes de Andrade 
ADVOGADO 

RUA DIREITA, 91 

Telefone- 23491 . 

AVEIRO     
  

  
EMPREGADO DE PAPELARIA 

Precisa : Papelaria Avenida — Aveiro — Tel. 23805   
  

  

  

h 

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAÍS 

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO 

LISBOA: dl 
um 

R. ALMEIDA E SOL 
(a €, DE OURIQUE) 

a HI PORTO: 

  

   
   

  

   
        

  

  

  

  

  
Joaquim Alves Moreira 

Médico Especialista 

RINS E VIAS URINÁRIAS 

Ex-restdent de Urologia do Hospital 
BETH Israel da Boston (Serviço do 

Dr. George Prother) 

Dionísio Vidal Goelho 
mMéDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 
Ex-rasident de Urologia do Hospital 
BELLVUE de Nova Jlorque (Serviço do 

Dr Hotchkiss) 

EM AVEIRO: Travessa do Mercado, 5 E 
Tele. 23737 Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.º 

teLerone 22706 

aveiro A's 2.85 feiras: Consultos com 
hora mercado pelo Telef. 22912       

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Medica Especialista 

Consuitas todos os dias 
de manha e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 10-1.º-D.to 

(Aco do Cina-Tentra Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. À Residêncio 22019 

  

  

  

  

HAIS CALOR NA INTIMIDADE 

DO SEU 

  

    De 15 de Novembro a 31 de Dezembro 

faça o seu contrato onde vir este sinal 

ou na Mobil Oil Portuguesa 

(Lisboa, Rua Rosa Araújo, 55 — 

Porto, Praça Gomes Teixeira, 38) 

ou nos seus Agentes e Revendedores 

uma oportunidade 
AGENTES EM AVEIRO 

MA
RC

A 

com GásMobiil 

  

Auto Comercial de Aveiro, L“ 

  
  

  

 



Em frente 

do Lago Niassa... 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA DOIS 

plantação de bananeiras, faz 
uma pequena cultura de milho 
e mapiro, que dá essencial- 
mente para a alimentação [ami- 
liar. Qnando a aldeia tem uma 
certa importância, mnitos dos 
seus habitantes são possuido- 
res de cabeças de gado que 
transaccionam sob o controle 
da autoridade administrativa, 
de grandes campos de arroz, 
de algodão, de tabaco, de 
oleaginosas, elc.. Raros são 
jó os agregados onde a caça 
ocupa lugar de destaque nas 
necessidades alimentares, em- 
bora a pesca seja habitual, 
ocupando-se nela novos e ve- 
lhos, de ambos os sexos; daí 
a fixação normal das povoa- 
ções perto dos rios. 

Duma maneira geral, o ho- 
mem emigra da sua lerrra e vai 
trabalhar para as cidades como 
criado, mainate ou moleque, 
ou é contratado para desem- 
penhar as vários funções exi- 
gidas pelo crescente desen- 
volvimento demográfico, in- 
dustrial, agrícola e mineiro de 
Moçambique. Lentamente, mas 
com segurança, vão desapa- 
recendo os vestígios do triba- 
lismo essencial e, num futuro 
muito próximo, assistiremos a 
uma expressiva modificação 
nos hábitos ancestrais do nativo 
que procura, com firmeza, 
uma aproximação, cada vez 
mais acentuada, à vida social 
do europeu nos seus vários 
aspectos. 

Por toda a parte, mormente 
junto dos grandes centros, as 
palhotas vão desaparecendo, 
sendo substituídas por casas 
de alvenaria em que a vida 
vai tomando uma feição mar- 
cadamente europeia, quer nas 
acomodações, quer no regime 
alimentar, quer mesmo na 
mentalidade dos seus habi- 
tantes. 

* 

Ao contemplar, hoje, os 
águas límpidas e serenas do 
Niassa e as portentosas terras 
que elas ubérrimamente ir- 
rigam, a pena deslizou-me 
para um tema velho e já batido, 
mas duma certa originalidade, 
desde que trazido para as 
colunas do nosso estimado 
«Correio do Vouga»: NO 
MATO REMOTO A VIDA 
CONTINUA... 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

Aviso 

Lista dos candidatos 
admitidos ao concurso aber- 
to para lugares de electri. 
cistas de 3.º classe, confor- 
me aviso de 22 de Novem- 
bro último: 

António Tavares Toingira 
Avelino Ferreira Vigira 
Numberto Maia da Mota 
Manuel Pereira Sogras 
Às provas serão presta- 

das nos dias 19e 20 de 
Dezembro corrente, com 
início às 10 horas. 

Aveiro, 14 de Dezembro 
de 1962 

O Presidente do Conselho de Administração, 

dosó Ferreira Pinto Dasto 

    

   

    
          

  

A SEU PEDIDO ENVIAMOS, COM 
TODO O GOSTO, FOLHETO TÉCNICO 
E DESCRITIVO" 

  

Pela Capitania 

Movimento Maritimo 

Em é, procedentes de Lis- 
boa e dos Bancos da Terra 
Nova, entrarem o navio-tanque 
«Sacor?, com gasolina e pe- 
tróleo, e o navio-motor « Antó- 
nia Pascoal», com bacalhau 
fresco. 

Em 10, procedentes de Se- 
túbal e Safi, demandaram a 
barra o galeão a motor « Praia 
da Saúde », com 80 toneladas 
de cimento, e o navio-motor 
« São Silvério », com 850 tone- 
ladas de gesso. 

Em 11, vindo da Figueira da 
Foz, entrou o rebocador « Foz 
do Vouga » e saiu para o Por- 
to, em lastro, o galeão a mo- 
tor «Praia da Saúde », 

Tribunal Marítimo 

Foi julgado o marítimo José 
Martins Figueiredo, pescador 
do navio de pesca de baca- 
lhau « Avé Maria», proprie- 
dade da firma Empresa de Pes- 
ca de lavradores, Limitada, 
com sede na Gafanha da Na- 
zaré. 

Da discusão da causa pro- 
vou-se que O réu cometeu o 
facto de que vinha acusado, 
pelo que o Tribunal acordou, 
por unanimidade, em condená- 

  

      RESOLVE SATISFATORIAMENTE TODOS 
OS PROBLEMAS DE ARMAZENAGEM. 
DEXION SATISFAZ AS SUAS NECES- 

  

PRÁTICO 
EFICIENTE 
ECONÓMICO 

     

      

  

SIDADES COM O MELHOR APROVEITA- 
MENTO DO ESPAÇO DISPONÍVEL. 
DEXION OFERECE-LHE AS VAN- 
TAGENS DUMA CONSTRUÇÃO 
RÁPIDA, EFICIENTE E ECOMÓMICA. 

com DEXION ARMAZENA MAIS 
ENE EM MENOS ESPAÇO. 

FRAMADA 
AÇOS E INDÚSTRIAS — S, A. R.'L, 

LISBOA PORTO 

“lo na pena de 50 dias de pri- 
são simples, não remível, no 
mínimo do imposto de justiça, 
declarado inconvertível, por o 
réu ser pobre, de condição 
humilde e não ter possibilida- 
des de efectuar o seu paga- 
mento e ainda no pagamento 
de 100$C0 de emolumentos ao 
defensor oficioso. 

Constituiam o Tribunal o 
Capitão de Fragata Amândio 
Pires Cabral, Capitão do Porto 
de Aveiro, como Presidente, o 
Capitão Tenente Arnaldo Au- 
gusto Garrido da Silva, Capi- 
tão do Porto da Figueira da 
Eoz, e o Capitão da Marinha 
Mercante Manuel Ferreira da 
Silva, camo Vogais, sendo Pro- 
motor de Justiça o Delegado 
do Procurador da República 
na Comarca da Aveiro, Dr. 
Armindo José Girão Leitão 
Cardoso, actuando, como de- 
fensor oficioso do réu, o Dr. 
João da Silva Teixeira, advo- 
gado do Porto. 

CASA 
VENDE-SE 

Cjrés do chão e 1.º andar no 
centro de Esgueira, 

Tratar no Largo do Cruzeiro, 7 
Esgueira — Aveiro, 

OVAR 

ÁGUEDA LUANDA 

  

Fernandes 
Rangel 

Inocêncio 

Agradecimento 

A família de Inocêncio 
Fernades Rangel, receando, 
por ignorância de moradas 
ou por qualquer outro motivo, 

não ter agradecido, como era 
seu dever, 8 todas as pessoas 
que o acompanharam e às 
que lhe manifestaram o seu 
sentimento, torna pública, por 
esta forma, a sua mais pro- 
funda gratidão. 

Agradecimento 

Albino Francisco Damas 

Sua família, na impossibili- 
dade de agradecer a todos os 
que se dignaram acompanhá- 
-lo à sua última morada, agra- 
dece por este meio, pedindo 
desculpa de qualquer falta 
involuntária. 

VENDE-SE AREIA 
Fina para construção. Óptimo 

local para carregar. 
Tratar c/o próprio, Ernesto da 

Rocha Ferro — Gafanha da Boa 
Hora — Vagos — Tel, 79024. 

Ilhavo e Murtosa 
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

local, recebem e saudam o 
ilustre visitante, o Venerando 
Arcebispo de Évora, o Gover- 
nador do Bispado de Aveiro, 
os Ministros, o Secretário Na- 
cional da Informação, todos 
os convidados, 

* 

Depois de se ter associado, 
em S. Jacinto, à homenagem 
prestada ao Eng. Duarte Abe- 
cassis, 'o srt. Almirante Américo 
Tomás visitou ainda as obras 
da Ponte da Varela, velho 
sonho da Murtosa que está 
a ser a grande e desejada 
realidade. 

* 

Veio à região de Aveiro O 
Supremo Magistrado da Na- 
ção, no último domingo. Es- 
teve connosco algumas horas. 
Sentimos a honra da presença 
e devemos agradecê-la. Desde 
o momento da chegada, na 
estação da nossa cidade, até 
à partida, na vila de Ovar, 
sempre o rodeou um ambiente 
de carinho e de entusiasmo. 
Devia ser assim, — e Aveiro 
soube cumprir galhardamente. 

compre os seus livros 

na Gráfica do Vouga 

Câmara Municipal de Ilhavo 

EDITAL 
Dr. José Cândido Vaz, 

Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Llhavo: 

Faz saber, para conheci- 
mento dos interessodos, que 
esta Câmara Municipal deli- 
berou em sua sessão do dia 
16 do passado mês de Outu- 
bro não consentir a contru- 
ção de quaisquer edificações 
na zona do Colégio de Ilha- 
vo, limitada a nascente 
pela Rua Vasco da Gama, 
a sul pela Rua Dr. Frederico 
da Cerveira e Rua de Al. 
queidão e a norte e poente 
pelas linhas limites do 
Ante-Plano de Urbanização 
de Ilhavo à escala 1/2 000 
na zona do Lar de S, José, 
limitada a norte e nascente 
pela Rua João Carlos 
Gomes, a sul pela Avenida 
da Saudade e Travessa do 
Cemitério e a poente pelos 
limites do mencionado Ante- 
-Plano de Urbanização, en- 
quanto não forem detinidos 
os pormenores de urbaniza- 
ção pelo respectivo Urba- 
nista, 

Ilhavo, 5 de Dezembro 
de 1962 

O Presidente da Câmara, 

De. José Candido Vaz 

Trespassa-se 

Estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos, 

Aqui se informa. 

Anuncie no 

“Correio do Vouga, 6 
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UCAS vezes, como 
agora, sentimos a 
tortura de certos 
limitações que nos 
impedem de consa- 

grar à visita do Chefe do Es- 
tado o justíssimo relevo que 
ela merecia. Porque a visita, 
na verdade, constituiu um 
acontecimento de rara beleza. 
E as obras que o Supremo 
Magistrado da Nação veio 
inaugurar, acompanhado de 
luzida comitiva de Ministros e 
outras entidades, ganharam 
ainda, assim, maior valor, le- 
vando-nos 8 vê-las no propó- 
sito que as fez erguer, no seu 
alcance material e moral, na 
sua projecção para além da 
fronteira limitada dos nossos 
interesses imediatos, do nosso 
bairro, da nossa linha de água, 
da cor do nosso céu azul, da 
vida da nosse próspera região 
aveirense. 

Temos nos olhos as ima- 
gens de tudo. Guerdamo-las 
religiosamente, para dizer 
depois, quando puder ser, da 
alegria do povo de Ilhavo e 
das gentes da Murtosa, do 
carinho com que estas terras 
envolveram, em festa, o Senhor 
Presidente da República, sau- 
dando-o, aclamando-o, vito- 
riando-o. 

Em Ilhavo, dois melhora- 
mentos importantíssimos: o 
Centro Social, a que foi dado 
o nome de D. Manuel Trindade 
Salgueiro — «Bispo do Mar» — 
e o Bairro dos Pescadores, 
que tem, como patrono, Amé- 
rico Trindade Salgueiro, pai 

e Genaro Social! 

* Bairro dos Pescadores 

« Pousada da Ria 

O CHEFE DO ESTADO ESTEVE PRESENTE 
daquele ilustre e querido Pre- 
lado, um pescador tragado 
pelas ondas em 1899, à vista 
de Ponta Delgade, apenas 
com 24 anos de idade. 

| O VYenerando Arcebispo de 
Evora veio de Roma, mais a 
correr, para estar em lIlhavo. 
Para estar com os seus, pois 
Ilhavo está com ele desde o 
berço. E as palavras que disse, 
agradecidas e jubilosas, falan- 
do da sua terra e dos seus 
homens, dos seus marinheiros 
e dos seus barcos, da água e 
do céu, da Igreja e da Pátria; 
e o convite que dirigiu ao 
Chefe do Estado, para percor- 
rer, a pé, a Rua do Arcebispo 
Bilhano, depois da sessão de 
boas-vindas nos Paços do 
Concelho; e a cruz de oiro 
que recebeu das mãos do 
Senhor Almirante Américo To- 
más, por oferta dos pescado- 
res de Portugal, — tudo isto, 
naquele-dia de festa, fez com 
que a terra e o povo de Ilhavo 
vivessem algumas horas, em- 
boras fugidias, de grande emo- 
ção e de extraordinária glória. 

* 
A segunda parte da visita 

presidencial foi para inaugurar 
a Pousada da Ria, no lugar do 
Moranzel, freguesia da Tor- 

reira e concelho de Murtosa. 
O cenário é ainda o mesmo, 
terra e céu, velas e barcos, 
laguna imensa, espreiada, gen- 
te do mar, pescadores. Homem 
do Mar, o Senhor Presidente 
da República não esconde a 
sua emoção. Está onde gosta 
de estar, — quase uma pausa 
na vida diária do governo da 
Nação. Sente-se feliz. Mostra 
a sua felicidade. 

As autoridades da Mur- 
tosa, presentes no aprazível 

contiNUA NA 9.º PÁGINA 

A POUSADA DA RIA 
O belo edifício da Pou- 

sada da Ria compõe-se, em 
quase toda a sua extensão, 

O Bairro dos Pescadores 
«Américo Trindade Sal- 
gueiro», erguido em sítio 
aprazível na margem de um 
braço da Ria, compõe-se de 76 
fogos distribuidos por 17 
dlocos: 6 com 2 fogos de 3 
quartos; 3 com 8 fogos de 2 
quartos; e 4 com 8 fogos de 
3 quartos, Cada fogo tem 

. coginha, sala comum, instala- 
ções sanitárias e um pequeno 
logradouro. 

4 verba despendida com a 
construção foi de 3.466.779880 
sem incluir o valor do terreno, 
na importância de 100.000800. 
Para esta obra, foi concedida 
pelo Fundo do Desemprego a 
importância de 1.320.000800. 

O prazo de execução foi 
de dois anos e os trabalhos 
de urbanização, arruamentos, 
redes de água, esgotos e elec- 
tricidade foram executados 
pela Câmara Municipal de 
!lhavo. 

x 

O Centro Social « D. Ma- 
muel Trindade Salgueiro » 
corresponde à necessidade de 

de dois pavimentos, pelos 
quais foram distribuídos, da 
maneira mais racional e 
lógica, os seus vários ser- 
viços. 

Dispõe de 10 quartos 
com casa de banho e tele- 
fone privativos. 

O autor do projecto foi 
o sr. Arquitecto Alberto 
Cruz. Os nossos conterrã- 
neos srs. Engs. João Sac- 
chetti e Aristides Neto 
construiram o edifício, mos- 

O Bairro e o 
se desenvolver a assistência 
médica, criando como que 
uma pequena policlinica das 
especialidades médicas mais 
necessárias. Assim, além da 
consulta de clínica geral, ha- 
verá consultas de ginecologia, 
pediatria e radiologia, para 
o que o Centro está apetre- 
chado com a aparelhagem ne- 
cessária, incluindo também 
tratamentos por agentes físi- 
cos, Existe ainda uma ma- 
ternidade, com a respectiva 
sala de partos. 

A par da assistência mé- 
dica, foi igualmente prevista 
a assistência infantil religio- 
sa e educativa, para o que 

   

                    

   
       

     

    

   

   

  

    

trando, uma vez mais, a 
sua capacidade e reconhe- 
cida competência. 

A Pousada está situada 
entre a Torreira e S. Ja- 
cinto, mesmo sobre as águas 
da Ria, com domínio da 
vista para grande extensão 
da laguna e terras margi- 
nais do lado nascente. 

Actualmente é servida 
pela estrada de ligação 

var-S, Jacinto, prevendo- 
-se para breve que o acesso 
seja mais facilitado com a 
utilização da futura Ponte 
da Varela. 

O Secretariado Nacio- 
nal, tendo em conta a situa- 
ção da nova Pousada, pro- 
jecta dotar aquele magnífico 
local com diversos meios de 
diversão, tais como barcos 
para pesca e turismo. 

A Pousada integra-se 
na jurisdição da Junta de 
Turismo da Torreira. 

Centro 
existem um jardim infantil, 
uma capela e escolas de pesca 
e de formação doméstica. 

O edifício, que se compõe 
de 146 dependências, importou 
em 4.032.564830, dos quais 
1.320.000800 são cobertos por 
comparticipação concedida 
pelo Fundo do Desemprego. 
Os trabalhos de urbanização 
foram igualmente executados 
pela Câmara de Ihavo. 

Ilhavo, a cresccr e a pro- 
gredir, terra a que o mar dá 
sentido e viqueza, vevê-se 
orgulhosamente nestas duas 
obras, que lhe vêm trazer 
imensos benefícios. 
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